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Olho por olho
Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
 Nos primórdios da humanidade, onde o homem se aproximava muito com os animais, leis enérgicas eram necessárias para estabeler as normas de comportamento em sociedade.

Umas das primeiras leis que se tem noticias era a do Talião que significava pagar com a mesma moeda, ou seja era a lei do olho por olho, dente por dente.

Após milênios, teoricamente os seres humanos mudaram, as constituições surgiram, as leis evoluíram, mas os crimes bárbaros continuam os mesmos, ou talvez piores, pois hoje é muito comum ver filho matando pai e vice-versa.
Alguns dos países mais avançados do mundo já oficializaram as leis primitivas, como a do Talião, como é o caso dos EUA e China. Nestes países, quem matou – morre!

Noutros, como no Brasil a pratica da pena de morte ainda não foi adotada como modus operandi de se fazer justiça, pois acredita-se, aqui, como em vários países do mundo, que esse tipo de norma acaba sendo injusta, pois inocentes são sacrificados enquanto os detentores de capital e poder sempre se safam ilesos..
O problema disso tudo é que muitas pessoas defendem que de um jeito ou de outro sempre morrem inocentes, mas que as leis ajudam mais a matar inocentes do que as primitivas. Desta forma, defendem a legalização de leis mais rigorosas que possam coibir a pratica de crimes contra a vida e reduzir a violência já institucionalizada.

Constitucionalmente cabe ao Estado fornecer segurança à todos os cidadãos, mas infelizmente ele sozinho nao tem conseguido conter a onda de violência que se alastra por todos os cantos do país.
As penitenciarias estão lotadas de norte a sul, de leste a oeste. No Rio Grande do Sul, para se ter um exemplo, os condenados estão cumprindo prisão domiliciar por falta de vagas nas cadeias.

Por outro lado, as penitenciarias são fabrica de marginais de altíssima periculosidade. É uma faculdade do crime, onde criminosos de baixo potencial ofensivo são postos junto com mafiosos da mais alta estirpe, tornando, os primeiros em mestres do crime organizado.
A falta de justiça assola o pais e o cidadão de bem, que dia a dia esta perdendo a paciência com as leis existentes e com as autoridades e formam os chamados esquadrões da morte e sucessivamente fazem justiça com as próprias mãos, retornando, com isso ao primitivismo humano do olho por olho, dente por dente, mão por mão...

Ora é necessário uma renovação urgente nas normas vigentes para que aqueles que cometem crimes contra a vida possam pagar com rigor por isso, caso contrário a vida dos seres humanos continuará sendo banalizada e valendo menos do que um cacho de bananas.

Com a palavra os legisladores eleitos para essa finalidade.

